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A literatura bíblica e a obra de João Guimarães Rosa compartilham diversas 
características, percebidas desde escolhas narrativas até possíveis discussões 
filosóficas emergentes dos textos. Esta é uma proposta de leitura comparada 
entre a história bíblica de Raab, em Josué 2 e a novela A estória de Lélio e 
Lina, presente na obra rosiana Corpo de baile (1956). Ambos os textos 
apresentam uma figura feminina – Raab (Bíblia) e dona Rosalina (em 
Guimarães Rosa) – em um contexto de hospintralidade oferecida. Os espiões 
israelitas e o vaqueiro Lélio do Higino recebem não somente um lugar para 
pernoitarem, como também uma existência na qual podem abrigar sua 
interioridade. A soleira de uma porta cruzada em um contrato de hospitalidade 
estende-se para o estabelecimento de uma relação mais profunda, a partir do 
contato entre diferentes. Os olhares para o estrangeiro, nestas narrativas, geram 
uma interpenetração dos seres, na abertura ao outro e no reconhecimento da 
alteridade, que estabelecem laços – ainda mais expressivos do que o de um véu 
escarlate atado à janela. Esta pesquisa emerge das reflexões do Grupo de 
Pesquisa Hospitalidade, Alteridade e Feminino: uma transposição de 
soleiras e, também, do Grupo de Estudos Bíblia e Literatura: teorias, narrativas 
e diálogos. Para alinhavar a narrativa de Josué ao tecido da obra rosiana 
tomaremos por fio as considerações filosóficas de Jean-Luc Nancy a respeito da 
alteridade e da comunidade. No que se refere ao exame das narrativas, 
apoiaremo-nos sobre as percepções de comentadores como Paulo Rónai e Jean-
Louis Ska, sobretudo na atenção ao simbólico e ao metafórico que, tanto na 
Bíblia como em Guimarães Rosa, tingem as histórias com as cores do sertão e do 
humano, do regional e do universal.  
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